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● Contexto: Repto do UN-HABITAT 

● Processo: Elaboração Relatór io  Nacional  Habi tat  I I I  

● Instrumentos: Portal  Nacional  Habi tat  I I I  

● Part icipação: Consul ta  públ ica   

● Conclusões: Ideias-chave,  l ições e desaf ios   

● Próximos passos: Rumo a uma Nova Agenda Urbana 

 

Índice da apresentação 



● O Relatór io  Nacional  –  Por tugal  const i tu i  o  contr ibuto  de 

Portugal  para  a  terce ira  conferência  da Organização  das 

Nações Unidas (ONU)  sobre  habi tação  e desenvolv imento  

urbano sustentáve l ,  Habi ta t  I I I ,  que terá lugar  em Qui to ,  

Equador,  em Outubro de 2016;  

● Esta  conferência  rea l iza-se a  cada 20 anos,  tendo s ido 

precedida pe la  Habi ta t  I  (1976) e  Habi tat  I I  (1996);   

● O Relatór io  Nacional  vem dar  resposta  à so l ic i tação 

lançada pela  ONU aos Estados-Membros,  através  do 

Conselho de Governação  do UN-HABITAT, Uni ted Nat ions  

Human Set t lement  Programe, no âmbi to  da Resolução 

tomada na sua 24.ª  sessão (HSP/GC/24/L.15).  

HABITAT III. Relatório Nacional - Portugal 



● Para ta l ,  a  ONU d isponibi l izou  os seguintes  e lementos : 

 roadmap  com a ca lendar ização  das ações e  reuniões 

preparatór ias ;  

 guia para e fe i tos de condução dos trabalhos  no seio 

de cada estado-membro;  

 e a inda um conjunto  de or ientações  tendo em v ista a 

preparação e redação de re la tór ios  nacionais  que:  

«ponderem a implementação  da agenda Habi ta t  I I  e  
outras  metas e ob je t ivos  re levantes 
internacionalmente  acordados,  bem como novos 
desaf ios,  tendências  emergentes  e  uma v isão 
prospet iva  para o  desenvolv imento  urbano 
sustentáve l ,  como base para a  formulação de uma 
‘Nova Agenda Urbana ’ ,  em l inha com o parágrafo  6 
da reso lução 67/216 da Assembleia  Gera l  da ONU».  

. 

HABITAT III. Relatório Nacional - Portugal 



• Ges tão  da  u rban ização  

ace le rada  

• Ges tão  das  re lações  

u rbano - ru ra is   

• Respos tas  às  

necess idades  da  

j uven tude  em me io  

u rbano   

• Respos tas  às  

necess idades  dos  i dosos   

• I n t eg ração  das  ques tões  

de  género  no  

desenvo lv imen to  u rbano   

D o m í n i o  I  

Demograf ia  Urbana  

• Assegurar  o  p laneamen to  

e  o  desenho  u rbano  

sus ten táve l  

• Melho r ia  da  ges tão  do  

so lo  u rbano ,  i nc lu indo a  

expansão  u rbana   

• Aumento  da  p rodução  

a l imen tar  em á reas  

u rbanas  e  pe r iu rbanas   

• Enf ren tar  os  desa f i os  da  

mob i l i dade u rbana  

• Aumento  da  capac idade  

t écn i ca  no  p laneamen to  e  

ges tão  das  c idades   

D o m í n i o  I I  

OT e Planeamento Urbano  

• L ida r  com as  

a l t e rações  c l imá t i cas   

• Redução  do  r i sco  de  

ca tás t ro fes   

• Redução  do  

conges t ionamen to  do  

t r á f ego   

• Po lu i ção  do  a r   

D o m í n i o  I I I  

Ambiente e  Urbanização  

S u b - D o m í n i o s :  S u b - D o m í n i o s :  S u b - D o m í n i o s :  

6 Domínios | 30 Questões 



D o m í n i o  I V  

Gov. Urbana e Legis lação  
D o m í n i o  V  

Economia Urbana  
D o m í n i o  V I  

Habi tação e In f ra .  Bás icas  

S u b - D o m í n i o s :  S u b - D o m í n i o s :  S u b - D o m í n i o s :  

• Melho r ia  da  l eg i s lação  

u rban í s t i ca   

• Descen t ra l i zação e  

f o r t a lec imen to  da  

Admin i s t ração  Loca l  

• Melho r ia  da  pa r t i c i pação  

e  dos  d i r e i t os  humanos  

no  desenvo lv imen to  

urbano  

• Refo rço  da  segurança  

u rbana  

• Melho r ia  da  i nc lusão  

soc ia l  e  da  equ idade   

• Melhor ia das f inanças 

autárquicas  

• Reforço e melhor ia de 

acesso ao f inanciamento 

da habi tação  

• Apoio ao desenvolv imento 

da economia local   

• Criação de emprego e de 

meios de subsistência 

condignos  

• Integração da economia 

urbana na pol í t ica 

nacional  de 

desenvolv imento  

• Erradicação dos bairros de 

barracas  e prevenção da sua 

formação  

• Melhoria do acesso a 

habitação condigna 

• Assegurar o acesso 

sustentável a água potável 

• Assegurar o acesso 

sustentável ao saneamento 

básico e drenagem 

• Melhoria do acesso a 

energias domésticas limpas  

• Assegurar o acesso a meios 

de transporte sustentáveis  

6 Domínios | 30 Questões 



● Fase I  —  Trabalhos  Preparatór ios  
 Ident i f icação  das ent idades  parce i ras  

 Const i tu ição  da Rede de Pontos  Focais  Habi ta t  I I I :  

Mais  de  70 colaboradores  de cerca  de  30 organismos da 

Admin is t ração  Centra l  do Es tado,  dos  Governos  Regionais  dos  Açores  

e  da Madei ra  e ,  a inda,  aos  níve is  In te rmun ic ipa l  e  Loca l ,  com a  

part ic ipação  da  AML,  AMP e da ANMP, sendo a coordenação  dos  

t raba lhos  assegurada  por  uma equipa  in terna  da DGT. 

● Fase I I  —  Desenvolv imento  
 Const i tu ição  de Grupos  de Trabalho  

 Real ização de reuniões  de t rabalho  e  outros  fóruns  de d iscussão  

 Preparação  do Porta l  Nac ional  Habi ta t  I I I  

● Fase I I I  —  Síntese e Disseminação 
 Sis temat ização  dos resu l tados  e  redação do Relatór io  Nac ional  

 Consul ta  públ ica  

 Disseminação  dos resu l tados  e  do Relatór io  Nac ional  

 

Faseamento. Relatório Nacional - Portugal 



DGT: ESTRUTURA  
DE COORDENAÇÃO 

H A B I T A T I I I   



Relatório Nacional HABITAT III 

• Coordenação 
Cristina Cavaco 

• Equipa de Coordenação DGT 
António Graça Oliveira, Cristina Gusmão, Margarida Castelo Branco, Margarida Nicolau, Maria da Luz França, Maria do 

Rosário Gaspar, Marta Afonso, Marta Magalhães, Nuno Esteves, Ricardo Gaspar 

• Rede de Pontos Focais Habitat III 
Albano Carneiro (AMP), Alexandra Castro (ISS), Alexandra Sena (CCDR-ALG), Alexandre N. Capucha (DGTF), Álvaro Silva 

(IPMA), Ana C. Fernandes (APA), Ana Galelo (IMT), Ana Santos (AMP), Ana Veneza (CCDR-C), António M. Perdição 

(DGADR), Avelino Oliveira (AMP), Carla Benera (IHRU), Carla Velado (CCDR-C), Carlos Pina (CCDR-LVT), Conceição 

Bandarrinha (AML), Cristina Faro (IEFP), Cristina Guimarães (CCDR-N), Cristina Magalhães (ANMP), Demétrio Alves (AML), 

Dina Costa Santos (ACSS), Dulce Gonçalves Dias (DGAL), Elsa Costa (ANPC), Elsa Soares (INE), Fernanda do Carmo 

(ICNF), Francisco Chagas Reis (ICNF), Francisco Vala (INE), Gabriel Luís (LNEG), Gonçalo Santos (ACSS), Graça Igreja 

(IHRU), Guilherme Lewis (DGADR), Hélder Cristóvão (IMT), Hernâni H. Jorge (RAA), Isabel Elias (CCIG), Isabel Rodrigues 

(IHRU), João José Rodrigues (RAM), João Lobo (REN-SA), João Pedro Gato (DGAL), José Correia (AML), José Freire 

(CCDR-N), José Macedo (CCDR-A), Linda Pereira (CCDR-LVT) Luís Costa (AML), Margarida Bento (CCDR-C), Maria João 

Lopes (ANMP), Maria João Pessoa (CCDR-N), Miguel Arriaga (DGS), Mónica Calçada (AdP), Nuno F. Gomes (ISS), Nuno 

Portal (EDP), Pedro Ribeiro (DGS), Ricardo Fernandes (ANSR), Rita Ribeiro (APA), Rui Gouveia (PSP), Rui Manuel Pereira 

(GPP), Rui Pereira (RAA), Sandra Nascimento (APSI), Sofia Pimentel (AML), Sofia Rodrigues (APA), Tânia Fernandes (ISS), 

Teresa Sá Marques (AMP), Tiago Morais (DGAL), Tiago Sales (PSP), Vítor Fernandes (REN-SA) 

Equipa Técnica 



Foram const i tu ídos  d i ferentes  grupos  de trabalho  consoante  as 

componentes  metodológicas  em causa e as áreas de re f lexão  dominantes,  

de acordo com a seguin te  repar t ição:  

 6 Grupos de trabalho temáticos (GT Temát icos)  

 

 

 1 Grupo de trabalho Indicadores  para Zonas Urbanas (GT Indicadores) 

Grupos de Trabalho  

GT Temático I 

Demografia 

Urbana 

GT Temático II 

OT e Planeamento 

Urbano 

GT Temático III 

Ambiente e 

Urbanização 

GT Temático IV 

Gov. Urbana e 

Legislação 

GT Temático V 

Economia 

Urbana 

GT Temático VI 

Habitação e 

Infra. Básicas 

GT Indicadores 

Indicadores para 

Zonas Urbanas  



Calendarização dos trabalhos 
GT Temáticos 



 

● Através  do Por ta l  HABITAT I I I ,  é  

poss íve l  aceder  a  um conjunto  de  

in fo rmação  sobre  a  con ferênc ia  

HABITAT I I I ,  bem como sobre  a  

cont r ibu ição  por tuguesa  para  os  

t rabalhos  neste  âmbi to .  

● Disponib i l i za  documentação  de 

re ferênc ia ,  boas  prát icas ,  not íc ias  

e  eventos  re lac ionados  com o 

tema da  habi tação  e  

desenvolv imento  u rbano  

sus ten táve l  e  in fo rmação  de  base  

esta t ís t ica  em ar t icu lação  com a  

plata forma do Observatór io  OT&U. 

Portal HABITAT III  Portugal 

Disponíve l  em: ht tp : / /hab i ta t i i i .dgte r r i to r io .p t /  

http://habitatiii.dgterritorio.pt/
http://habitatiii.dgterritorio.pt/
http://habitatiii.dgterritorio.pt/


Consulta Pública Relatório Nacional HABITAT III 

● Entre 14 de Março e 12 de Abr i l  de 2016,  a proposta de 

Relatór io  Nacional  Habi tat  I I I  fo i  objeto de consul ta  públ ica,  o  

que possibi l i tou  a todos os interessados a part ic ipação e 

envio de sugestões  e comentár ios .   

● Terminado este período,  os contr ibutos  recebidos  foram 

anal isados,  sendo que desse processo de auscul tação 

resul taram os seguintes  documentos :  

 Relatório  da Consulta Pública ,  e laborado pela DGT, 

contando com a part ic ipação dos pontos  focais  nas 

respet ivas áreas de competência ;  

 Relatório  Nacional  Habitat  I I I ,  cujo documento f inal  em 

Português  foi  também traduzido para Inglês para 

disponibi l ização no portal  Habi tat  I I I  da Organização das 

Nações Unidas.  

http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf
http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf


Relatório Nacional HABITAT III 

• Nota de Apresentação  

• Preâmbulo  

• In t rodução  

• Capítu lo  I .  Demograf ia  Urbana  

• Capítu lo  I I .  Ordenamento do Território e Planeamento Urbano 

• Capítu lo  I I I .  Ambiente  e  Urbanização  

• Capítu lo  IV.  Governança  Urbana e Legis lação  

• Capítu lo  V.  Economia  Urbana 

• Capítu lo  VI .  Habi tação  e In f raestru tu ras  Bás icas  

• Capítu lo  VI I .  Ind icadores    

• Bib l iograf ia    

• Anexos   

Índice Geral 

http://habitatiii.dgterritorio.pt/sites/default/files/UN_HabitatIII_RelatorioNacional_Consulta_Publica.pdf


Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Questões  demográf icas :   

Dif icu ldade  na  renovação de  gerações :  envelhec imento,  ba ixa  

nata l idade,  c rescente  emigração  jovem qua l i f icada,  decrésc imo 

imigração .  

● Estrutura  de povoamento :  

Desequi l íbr ios  com est ru tu ra  b ipo lar  em to rno das AM, um in ter io r  

f rag i l i zado  e  despovoado,  s is temas  urbanos  não-metropo l i tanos  e  

sub-reg ionais  débeis  e  pouco desenvolv idos ;  par t icu lar idade  i lhas .  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Reforço  dos s is temas  urbanos  e de uma organ ização  pol icênt r ica  

do terr i tór io  nac ional .  

● Adequação rac ional  e  c r i te r iosa  da  rede de  equipamentos  e 

serv iços  gera is  à  nova es t ru tu ra  demográ f ica  e  de procura  soc ia l ,  

sendo o  s is tema urbano cr i tér io  or ientador.  

● Orien tação  de  po l í t i cas  de re juvenesc imento  populac ional  

(nata l idade,  f ixação jovens,  in tegração emigrantes) .  

● Adequação urbanís t ica  às  novas tendênc ias  soc iodemográf icas  e 

às necess idades  especí f icas  de cer tos  grupos .  

 

Capítulo I. Demografia Urbana 



Capítulo II. Ordenamento do Território e Planeamento Urbano 

 
Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Planeamento  e  gestão terr i to r ia l :  

Avanços  em matér ia  de p laneamento  ter r i tor ia l  e  urbano (cober tu ra  

PDM, implementação  do SGT,  PROT,  PNPOT),  com aumento  da  

capac idade  técn ica,  a inda que permaneçam debi l idades  vár ias .  

● Ordenamento  e urbanização :  

Disfunções  no  processo  de  urban ização,  pouco  regu lado e 

programado –  expansão urbana,  a largamento  per ímet ros  u rbanos,  

fo r tes  desar t icu lações  sec tor ia is ,  en t re  mobi l idade  e usos  do  so lo  e  

conf l i tos  na compat ib i l ização  de usos.  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Mudança de  parad igma,  já  não  expans ion is ta ,  mas  or ientado  para  a  

regeneração  e  reabi l i tação  (cent ros  ant igos ,  áreas  indust r ia is ,  

AUGI,  per i fe r ias  e  ocupação  d ispersa) ,  para  a  in tegração  urbano-

rura l .   

● Melhor ia  da  coordenação ,  in tegração  e  te r r i to r ia l ização  das  

pol í t icas  com impacto  terr i to r ia l  

● Reforço  das  bases  técn icas  e  da  capac idade  de  execução  dos 

p lanos ,  inc lu indo  a  implementação  de s is temas  de moni to r ização  e 

ava l iação .  



Capítulo III. Ambiente e Urbanização 

Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Alterações  c l imát icas :  

Progressos  em matér ia  de  AC (mi t igação  e  adaptação)  com a  

def in ição  de es t ra tég ias  e  medidas  sector ia is ,  mas conf rontando  uma 

c rescente  vulnerabi l idade  ter r i tor ia l  face  ao aumento  da f requênc ia  

dos fenómenos  extremos.  

● Riscos :  

Consciencia l ização  c rescente  e  p rogressos  ao  níve l  da  in tegração  

de uma abordagem aos  r iscos  no p laneamento ,  mas a  pers is tênc ia  de  

debil idades  tem impedido  uma aprox imação s is témica  e  estru turada .  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Moderação  da vu lnerab i l idade  das áreas  e  s is temas  urbanos  e 

aumentar  a  sua res i l iênc ia  face aos r iscos  e  AC 

● Proteção  de  in f raes t ru tu ras  essenc ia is  e dos serv iços  dos 

ecoss is temas   

● Capac i tação  e  a  melhor ia  das  bases técn icas  e car tográ f icas ,  o  

conhec imento  e  a  sens ib i l ização  para  o  tema 

 

 



Capítulo IV. Governança Urbana e Legislação  

Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Legis lação :  

Reformas  leg is la t ivas  Importantes  (po l í t i cas  de  so los,  OT&U,  

ed i f i cação,  habi tação,  cadas t ro  e  car tograf ia ) ,  mas  instabi l idade  e  

e levada dispersão  leg is la t iva .   

● Cooperação  e part ic ipação :  

Autonomia  c rescente  do poder  loca l  e  fo r ta lec imento  da par t ic ipação  

públ ica ,  mas  pers is tênc ia  de  múl t ip las  carências  ao  n íve l  da  

cooperação  ins t i tuc ional .  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Estabi l i zação  do quadro  leg is la t ivo  e  a r t icu lação  ent re  reg imes  

ju r íd icos  

● Adoção de modelos  de governança  mul t in íve l ,  com in teração 

ver t ica l ,  hor izonta l  e  em rede  nos  vár ios  n íve is  te r r i to r ia is  e  re fo rço  

das estru turas  de par t ic ipação  e c idadania ;  

● Ênfase na moni tor ização  e aval iação  das po l í t icas  públ icas ;  

● Apro fundamento  da  descent ra l ização  de competênc ias  (educação,  

saúde,  cu l tu ra ,  ação soc ia l )  e  a la rgamento  a  out ras  á reas  

( t ransportes ,  habi tação,  proteção  c iv i l ,  ambiente  e  economia) .  

 



Capítulo V. Economia Urbana 

Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Finanças  autárqu icas :  

Restr ições  f inancei ras  fo r tes  e  excesso  de  endiv idamento,  a  que se  

assoc iou  o  a largamento  das  competênc ias  autárqu icas  e  a  

d i f icu ldade  de  gerar  rece i ta  ( re t ração  sector  imobi l iá r io) ,  bem como o 

esfo rço  para  redução  da  despesa  e  reequi l íb r io  económico -

f inancei ro .  

● Economia  urbana e desenvolv imento  loca l :  

Evolução  no n íve l  de desenvolv imento  da  economia  loca l ,  com a  

c r iação  de po los  de  compet i t iv idade  e  re fo rço  da a t ra t iv idade  (QCAs),  

mas  marcado  por  g raves  disfunções  ao  n íve l  do  imob i l iá r io ,  do 

f inanc iamento  da habi tação  e d i f icu ldades  na cr iação  de emprego.  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Sustentab i l idade  económico - f inancei ra  das  au tarqu ias ,  com novas  

formas de f inanc iamento  menos  dependentes  do imobi l iá r io .  

● Combate  à especulação  fundiá r ia  e  a fe tação de parte  da promoção 

imobi l iá r ia  a  habi tação a custos  acessíve is .  

● Aprovei tamento  das opor tun idades  do  novo  c ic lo  comun i tá r io  2014-

2020 ( ins t rumentos  DUS)  –  re forço  da  at iv idade  económica ;  

inovação e espec ia l ização  in te l igente ;  redução do desemprego.  



Capítulo VI. Habitação e Infraestruturas Básicas 

Ideias-chave do diagnóstico  e le i tura  crí t ica  dos últ imos 20 anos: 

● Habi tação :  

Mudanças  rad ica is  no sector  da habi tação :  e r rad icação  dos 

a lo jamentos  fami l ia res  não c láss icos ;  inversão  do panorama de  

escassez  para  o  de excedente  habi tac ional  (1 ,5  mi lhões  de novas  

habi tações ;  735  mi l  fogos  devolu tos) ;  queda acentuada  no  mercado 

de arrendamento .  

● In f raestru tu ras  e  mobi l idade :  

Expansão  do s is tema rodov iár io  e  apos ta  no TI ,  em det r imento  da  

fe r rov ia  e  dos TP,  com vár ios  cent ros  u rbanos  sem serv iços  de TPU.  

Evolução  mui to  s ign i f i ca t iva  ao níve l  do acesso  a  água potáve l ,  

saneamento  bás ico  e  e le t r ic idade,  mas  pers is t indo  d i f icu ldades  na  

sustentab i l idade  e gestão ef ic iente  dos recursos .  

Principais  l ições e desafios  para o futuro:   

● Orien tação  para  a  reabi l i tação  urbana,  d inamização  do  mercado de 

arrendamento  e  qual i f icação  habi tac ional .   

● Ofer ta  de  meios  de t ranspor te  sus tentáve is  a  apos ta  na 

in termodal idade .  

● Reforço  e  completamento  da redes  de  saneamento  e  de d is t r ibu ição 

de gás natura l  e  aposta  nas energ ias  renováveis .  



Capítulo VII. Indicadores 

● Quadro- resumo dos ind icadores  apresentados  no  Re lató r io  Nac ional  e  re fe rênc ia  ao 

ind icador  so l ic i tado  pe la  ONU a  que cada um cor responde .  Estes  ind icadores  

tomaram por  re ferênc ia  os  dados esta t ís t icos  o f ic ia is  ( INE)  decorren tes  das  

operações  cens i tár ias  rea l izadas  nos anos 1991,  2001 e 2011.  



Exemplo: indicador  ‘Percentagem  de  população residente  em 

bairros de barracas ou em bairros  degradados’  

Capítulo VII. Indicadores (cont.) 



Próximos passos 

HABITAT III. Nova Agenda Urbana 

● PrepCom3 ,  a  terce ira  sessão do Comi té  Preparatór io  da 

Conferência  Habi ta t  I I I ,  a  real izar  em Surabaya , na Indonésia ,  

entre  25 e  27 de ju lho  2016;  

● Urban Talk ,  a  ter  lugar  em Antuérp ia ,  na Bélg ica,  a 30 de agosto 

de 2016;  

● Urban Lunch ,  para a apresentação do Relatór io  Regional  

Habi ta t  I I I  para a  região  UNECE,  Comissão Económica das 

Nações Unidas para a  Europa,  a ter  lugar  em Genebra,  na 

Suíça,   a  13 de setembro de 2016;  

● Habitat  I I I ,  Conferência  das Nações Unidas para  Habi tação e o  

Desenvolv imento  Urbano Sustentável ,  que ocorrerá  em Qui to ,  no 

Equador,  entre  17 e  20 de outubro  de 2016.  



Quito | Equador 

JUNTOS RUMO AO HABITAT III  


